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APRESENTAÇÃO 

Na atualidade é comum a criação de animais não convencionais e aves, 
proprietários optam por esses pets devido ao manejo mais fácil e pouca necessidade 
de espaço, com isso o Médico Veterinário tem se especializado na área para oferecer 
um serviço pleno na Clínica Médica, sendo o conhecimento e as pesquisas na área 
são constantes e de grande importância.

Com isso a Medicina Veterinária deixou de ser a Medicina de cães e gatos, 
passamos a discutir além da clínica de animais de companhia a clínica de pets não 
convencionais e exóticos, assim como os impactos da saúde animal na saúde humana. 
A editora Atena traz neste livro em seus 13 capítulos um pouco da clínica de primatas, 
aves, pets não convencionais e saúde pública.

Desejo a todos uma boa leitura!
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RESUMO: O objetivo deste estudo é relatar 
um caso de colangite crônica-ativa parasitária 
em Sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), 
que veio a óbito no Parque Zoológico Municipal 
“Quinzinho de Barros”, no município de 
Sorocaba/SP. Baseado nos achados macro e 
microscópicos após o exame necroscópico, foi 
possível fechar o diagnóstico de infestação por 
Platynosomum sp., um trematódeo da família 
Dicrocoeliidae, com semelhança fisiopatogênica 
a ordem da Fasciola hepatica e Schistosoma 
sp. O principal indício dessa parasitose é 
a infiltração de células inflamatórias em 
parênquima hepático. Devido à gravidade da 
doença estar relacionada de forma direta com 
o tempo de infestação, é importante ressaltar 
que a profilaxia é o melhor caminho para 
evitar óbitos. É necessário que novos estudos 
sejam realizados para melhor elucidar esta 
parasitose em primatas neotropicais mantidos 
sob cuidados humanos. 
PALAVRAS-CHAVE: Primata, trematódeo, 
zoonose.
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ABSTRACT: The objective of this study is to report a case of chronic-active parasitic 
cholangitis incommon marmoset (Callithrix jacchus), which died at the Municipal Zoo 
“Quinzinho de Barros”, in the municipality of Sorocaba / SP. Based on the macro and 
microscopic findings after the necroscopic examination, it was possible to close the 
diagnosis of infestation by Platynosomum sp., A trematode of the family Dicrocoeliidae, 
with physiopathogenic similarity to the order of Fasciola hepatica and Schistosoma 
sp. The main indication of this parasitosis is the infiltration of inflammatory cells into 
hepatic parenchyma. Because the severity of the disease is directly related to the time 
of infestation, it is important to note that prophylaxis is the best way to avoid death. 
Further studies are needed to better elucidate this parasite in neotropical primates kept 
under human care.
KEYWORDS: primate, trematode, zoonosis.

1 |  INTRODUÇÃO 

O sagüi-de-tufo-branco é um pequeno primata neotropical pertencente à família 
Callitrichidae, pesando entre 320 e 380 gramas e com tufos de pelos auriculares de 
cor branca, caracterizando o nome comum da espécie. Habita florestas arbustivas 
da Caatinga e da Mata Atlântica do nordeste brasileiro, sendo o rio São Francisco, sua 
barreira geográfica. É uma espécie introduzida em várias localidades do Brasil, muito 
comum em remanescentes de floresta degradada da Mata Atlântica (CUBAS, Z.S. 
et al, 2014). É importante economicamente, pois é utilizada em criações comerciais, 
ensaios científicos e o mercado pet, isso devido à sua fácil adaptação e sucesso 
reprodutivo em ambientes não naturais. A platinosomose não obedece às fronteiras 
de clima. É endêmica em países tropicais e subtropicais, mas pode ocorrer até em 
localidades onde não é endêmica devido ao trânsito de animais. A classe Trematoda é 
dividida em três ordens: Monogenea, Aspidogastrea e Digenea. As duas primeiras têm 
ciclo evolutivo direto e são parasitas de animais aquáticos e anfíbios. O Platynosomum 
sp. é um trematódeo, pertencente à ordem Digenea, mesma da Fasciola hepatica e 
Schistosoma sp. Os trematódeos digenéticos parasitam a maior parte dos vertebrados 
como hospedeiro definitivo. Seu ciclo de vida requer a presença de três hospedeiros 
intermediários, um molusco (Subulina octona e Eulota (Bradybaena) similaris), um 
isópode terrestre e uma lagartixa (Anolis) ou um sapo (MALDONADO, 1945; 
ECKERLIN; LEIGH, 1962; ASH, 1964). Morfologicamente possui um corpo achatado, 
elipsóide ou ovóide, medindo em média de 2,8 a 6,8 mm de comprimento e 0,85 a 2,6 
mm de largura (FERREIRA et al., 1999). São organismos exclusivamente parasitários, 
habitam o hospedeiro interna ou externamente. Diversas espécies de Platynossomum 
parasitam tanto seres humanos como animais domésticos e selvagens, em diferentes 
países do mundo. Devido ao caráter zoonótico, estes parasitas também são de extrema 
importância na saúde pública. Os animais podem se infectar ingerindo as metacercárias 
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presentes em superfícies no ambiente ou ingerindo o hospedeiro intermediário 
contendo cercárias. No hospedeiro definitivo a principal lesão observada é a destruição 
do parênquima hepático (MATTIOLI, M.P., 2012). A gravidade dos sinais clínicos é 
proporcional ao número de parasitas adultos e a duração do parasitismo. Os parasitas 
podem obstruir o fluxo biliar, seja mecanicamente ou pelo processo inflamatório na 
parede do ducto biliar. Os sintomas são inespecíficos e incluem inapetência, letargia, 
anorexia, perda de peso e desenvolvimento anormal do pelo. Os sinais mais evidentes 
incluem vômitos, diarreia mucoide e alterações nas características das fezes. Uma 
alta carga parasitária pode causar anemia, ascite, icterícia e até morte. As alterações 
macroscópicas são frequentemente inaparentes, mas em muitos animais podem ser 
observados hepatomegalia, icterícia nas serosas dos órgãos e peritônio, além de ductos 
biliares e vesícula biliar dilatados, contendo bile espessa e presença dos parasitas 
adultos (GEORGI, J. R. et al., 1988). O diagnóstico definitivo é feito pela detecção 
de parasitas adulto na necropsia e/ou de ovos operculados nas fezes, presumindo 
que os parasitas não obstruíram por completo o ducto biliar por fibrose. (Fossum e 
Willard, 2005). O animal pode apresentar aumento significativo de enzimas hepáticas 
e bilirrubina, assim como eosinofilia demonstrada no leucograma. O sucesso do 
tratamento depende do grau da extensão dos danos causados pelo parasita ao fígado, 
ductos biliares e vesícula biliar ocorridos até o momento do diagnóstico.  O tratamento 
baseia-se na administração de anti-helmínticos, sendo o praziquantel o mais indicado, 
na dose de 40mg/kg para primatas não humanos, via oral ou intramuscular, sendo 
3 tratamentos a cada 10 dias (CARPENTER, J.W., 2013), associado a terapia de 
suporte quando houver sinais de inflamação. O atendimento deve direcionar-se às 
necessidades nutricionais e infecções concomitantes bacterianas, virais, ou por outros 
parasitos (MATTIOLI, M.P., 2012).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Veio a óbito no Parque Zoológico Municipal “Quinzinho de Barros” (PZMQB), na 
cidade de Sorocaba, São Paulo, um indivíduo de sagüi-de-tufo-branco (C. jacchus) 
macho, adulto, pertencente ao plantel há três anos, proveniente de apreensão da 
Polícia Ambiental da Cidade de Sorocaba/SP. Foi realizada a necropsia do animal e as 
alterações macroscópicas foram: baixo escore corporal, presença de fezes diarreicas 
em região de períneo, mucosas oral, ocular, peniana e anal ictéricas. Apresentava 
estômago dilatado, com diâmetro três vezes o seu tamanho, com muco esbranquiçado 
e presença de parasitas filiformes em seu interior. A vesícula biliar apresentava parede 
espessada e grande quantidade de trematódeos adultos. As alterações hepáticas 
incluíam coloração pálida, pontos de fibrose difusos em parênquima hepático e bordos 
de coloração vermelha escura. O intestino estava repleto de gases em toda sua 
extensão, com grande quantidade de fezes amolecidas em porção final de intestino 
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grosso e parasitas adultos presentes nas fezes. Foi realizado exame coproparasitológico 
post mortem, exame direto com amostra de fezes retiradas diretamente das alças 
intestinais do animal. No aumento de 400 vezes, foi possível a visualização de ovos 
operculados, de coloração amarronzada, compatíveis com ovos de Platynosomum sp.

Figura 1: Parasita adulto encontrado na vesícula biliar do animal no exame necroscópico.
Fonte: PZMQB, 2016.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Platinosomose é uma infecção parasitária sistêmica causada pelo Platynosomum 
sp., que pode ser encontrado no fígado, vesícula biliar, ductos biliares, intestino delgado 
e no pulmão (FOLEY, 1994; PIMENTEL et al., 2005).  Os ovos apresentam casca 
espessada, de coloração marrom, são operculados e simétricos, medindo, em média, 
34 a 50 µm por 20 a 35 µm (FOLEY, 1994). Como os ovos são muito densos para flutuar, 
é preferível o exame direto ou a técnica de sedimentação formalina-éter. A técnica de 
sedimentação demonstra oito vezes mais ovos que o exame direto. O baixo número 
de ovos na platinosomose é freqüente e a produção diária de ovos varia (SOLDAN, 
M.H.; MARQUES, S.M.T.,2011). O laudo histopatológico apontou intenso infiltrado 
inflamatório periductal repleto de células inflamatórias em parênquima hepático, quadro 
microscópico compatível com colangite crônica-ativa. Colangite é o termo usado para 
definir um grupo de doenças caracterizadas por inflamação dos ductos biliares com 
proliferação e hiperplasia do ducto biliar (RAND,2006). Geralmente, essa inflamação 
se manifesta a partir de quatro meses de infecção. No processo crônico e grave, há 
frequentemente uma extensa fibrose do tecido conectivo ao redor dos ductos biliares 
(SOLDAN, M.H.; MARQUES, S.M.T., 2011). A associação do parasitismo com a fibrose 
hepática foi relatada como sendo a possível causa da icterícia na platinosomose, pelo 
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impedimento do fluxo da bile para o duodeno (Sampaio et al., 2005).  Foi observado 
moderado infiltrado inflamatório linfoplasmocitóide em lâmina própria intestinal, com 
grande número de eosinófilos. Quadro compatível com enterite linfoplasmocítica 
parasitária. O que ocorre devido a abrasão de parasitas adultos na parede intestinal, 
levando à destruição de vilosidades e às demais alterações intestinais (MATTIOLI, 
M.P.,2012).

 

Figura 2: Ovos de Platynosomum sp. visualizados ao exame microscópico direto, no aumento 
de 400 vezes.

Fonte: PZMQB, 2016.

4 |  CONCLUSÃO

A platinosomose causa sequelas permanentes e irreversíveis no parênquima 
hepático. A profilaxia consiste na administração de anti-helmínticos específicos para o 
trematódeo, identificação do hospedeiro intermediário, assim como impedir o acesso 
destes aos primatas, associado a exames coproparasitológicos de rotina. A intervenção 
cirúrgica pode ser empregada no caso do insucesso do tratamento (SOLDAN, M.H.; 
MARQUES, S.M.T., 2011). 

Devido à ausência de sinais clínicos específicos, técnicas diagnósticas são de 
especial importância. Diagnóstico conclusivo in vivo é realizado através da detecção 
de ovos operculados nas fezes, embora isso dependa da técnica empregada e do 
número de amostras de fezes examinadas (Salomão et al., 2005). Quanto mais cedo 
diagnosticado, melhor a chance de resolução da infestação pelo trematódeo e melhora 
do quadro patológico hepatobiliar. Maiores estudos envolvendo a relação hospedeiro-
parasito se faz necessário para elucidar alguns pontos na medicina veterinária de 
animais selvagens (MATTIOLI, M.P.,2012).
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